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RESUMO 
Esta carta discute a comparação entre o DSM-5 e a CID-11 para 
transtornos alimentares (TA) publicada por Hiluy et al. nesta revista, 
propondo que a recente retomada de um ideal estético de magreza 
extrema, impulsionada principalmente pelas redes sociais e pela 
popularização não clínica do uso de agonistas de GLP-1, evidencia uma 
lacuna entre os critérios diagnósticos vigentes. A pressão sociocultural 
enfrentada pelas mulheres atualmente não pode ser ignorada nesse 

contexto. Busca-se argumentar a necessidade de vigilância clínica ativa 
sobre comportamentos estéticos que, embora não sejam novos, 
encontraram uma nova ferramenta a seu favor (agonistas de GLP-1). 

 

Palavras-chaves: comportamento alimentar, transtorno alimentar, 
imagem corporal. 
 
Abstract 
This letter discusses the comparison between DSM-5 and ICD-11 for eating 

disorders (ED) published by Hiluy et al. in this journal, proposing that the 
recent resurgence of an extreme-thinness aesthetic ideal, driven mainly by 
social media and the non-clinical popularization of GLP-1 agonist use, 
reveals a gap in current diagnostic criteria. The sociocultural pressure faced 
by women today cannot be ignored in this context. It argues for the need 
for active clinical vigilance regarding aesthetic behaviors that, although not 
new, have found a new tool in their favor (GLP-1 agonists). 
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Resumen 
Esta carta discute la comparación entre el DSM-5 y la CIE-11 para los 
trastornos alimentarios (TA) publicada por Hiluy et al. en esta revista, 
proponiendo que el reciente resurgimiento de un ideal estético de delgadez 
extrema, impulsado principalmente por las redes sociales y la 
popularización no clínica del uso de agonistas de GLP-1, evidencia una 
brecha en los criterios diagnósticos vigentes. La presión sociocultural que 
enfrentan las mujeres actualmente no puede ignorarse en este contexto. 
Se busca argumentar la necesidad de una vigilancia clínica activa sobre 

comportamientos estéticos que, si bien no son nuevos, han encontrado una 
nueva herramienta a su favor (agonistas de GLP-1). 
 
Palabras clave: comportamiento alimentario, transtornos de la 
alimentación, imagen corporal.  
 
Prezados editores e leitores do periódico Debates em Psiquiatria  

O artigo de Hiluy et al. [1], publicado nesta revista, oferece uma 
comparação criteriosa entre os critérios diagnósticos para transtornos 

alimentares (TA) no DSM-5 e na CID-11, destacando que nenhum dos dois 
manuais fixa um ponto de corte único de índice de massa corporal para 
anorexia nervosa, delegando ao julgamento clínico e ao médico parte 
importante da decisão diagnóstica. Essa opção metodológica, adequada do 
ponto de vista nosológico, expõe contudo uma lacuna que merece atenção: 
os sistemas classificatórios são, por definição, relativamente atemporais, 
enquanto a pressão sociocultural e estética sobre o corpo feminino muda 
de intensidade e forma ao longo do tempo. 

Nos últimos anos, tem se observado a retomada de um ideal estético de 
magreza extrema, muito semelhante ao ocorrido nos anos 90. Esse 
fenômeno vem sendo impulsionado tanto pela circulação de conteúdo 
fitness/wellness em redes sociais quanto pela popularização, inclusive fora 
do contexto clínico, de agonistas de GLP-1 (como a semaglutida), 
originalmente indicados para diabetes e obesidade. Evidências de meta-
análise indicam associação entre uso de redes sociais orientadas à 
aparência e internalização do ideal de magreza em mulheres [2], enquanto 
revisões recentes sobre o uso de GLP-1 apontam para o risco de esses 
medicamentos reforçarem padrões alimentares restritivos e intensificarem 

preocupações com peso e forma corporal, em um contexto sociocultural 
que já valoriza fortemente a magreza [3 - 4]. 
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Esse cenário reacende uma questão que o artigo de Hiluy et al. não aborda 
diretamente: em que medida sistemas classificatórios, primariamente 
categoriais, conseguem captar o sofrimento de mulheres expostas a picos 
socioculturais de valorização da magreza. Chamamos atenção 
especialmente para quadros subclínicos enquadrados como “outro 
transtorno alimentar especificado” no DSM-5 ou em categorias residuais 
equivalentes na CID-11. A carga global de TA já é substancialmente maior 
do que se supunha quando se incluem transtorno de compulsão alimentar 
e quadros especificados [5], o que reforça a hipótese de que parte 
relevante do sofrimento associado a esses ciclos estéticos permanece fora 

do radar diagnóstico tradicional. 

Do ponto de vista da prática clínica, essa lacuna classificatória tem 
implicações concretas: pacientes que buscam agonistas de GLP-1 por 
indicação estética, fora do contexto de obesidade ou diabetes, raramente 
são avaliados quanto ao comportamento alimentar e características de TA 
antes do início do tratamento. A ausência de protocolos de rastreio nesse 
cenário aumenta o risco de que quadros restritivos preexistentes sejam 
mascarados ou reforçados pelo efeito anorexígeno da medicação, 

retardando o reconhecimento clínico e a intervenção. 

Diante disso, defendemos que a discussão sobre a classificação dos TA não 
pode prescindir de uma leitura atenta do contexto sociocultural em que o 
diagnóstico é aplicado. O julgamento clínico flexível, tal como preconizado 
pelo DSM-5 e pela CID-11 [1], é necessário, mas não suficiente: é preciso 
também vigilância ativa por parte de clínicos e pesquisadores quanto aos 
ciclos estéticos que, historicamente, têm precedido aumentos na procura 
por tratamento de TA em mulheres. Convidamos os autores do artigo 
original a comentarem como avaliam esse ponto à luz da revisão que 

realizaram.  
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